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PERUCA SE ÁS SEXTAS FEIRAS

J’()11TAKU

Altendendo ao que Nos representaram os Redactores do Amigo <l« 
Fiteli^ino. prrindieo qnc se projccla publicar n esta Cidade de Braga e 
cujo programma Nos foi presente. pedindo-Nos não so licença para a sua 
publicação, mas uma recommondaçào especial, e ainda audorisacão para 
serem consideradas authenlicas as Nossas Pasloraes. Provisões d interesse ge­
ral e quaesquer outras providencias c medidas que tenhamos dc adoptar no 
governo d esta Archidiocese Primacial, e forem ahi publn . das,

Esperando Nós que tal publicação se manterá liei aos bons prncipios 
aprcscrrados no seu programma; e

Considerando que a sua leitura será portanto muito proveiloza, em 
razão da sua índole e lins, allaimmte religiosos e civilisadores, e que quars- 
quer Pasloraes, Provisões, Portarias e mais providencias que hajamos de 
tomar e publicar no exercício do Nosso munus pastora) mais prompla, e 
facilmente chegarão, eomoé convrnienlissimo, ao conhecimento d aquelles a 
quem directa ou imiireclamrntc respeitam e interessam :

Havemos por bem não só conceder-lhes a pedida licença, para que se 
publique o projectado Amigo <hi 1 <eli«jiito : mas recommendar a sua 
leitura aos Nossos muito amados Filhos espiriluaes, parlicularmenle aos Rev.®8 
Parochos e Clero, e ordenar que lodos os documentos que. sendo por Nós as- 
signados. e foram n elle publicados por ordem Nossa, sejam lidos e havidos 
por ofliriacs, verdadeiros e authenlicos, para lodos os eUcilos, devendo esta 
Nossa Portaria, depois de regista la na Nossa secretaria particular, ser publicada 
nu mesmo Amigo <ln l^eligino desde o seu primeiro numero.

Paço de Braga, aos 28 de Junho de 1888'.
A., Arcebispo Primaz.

Registada nu livro compelenle.

Mr. Figueiredo Campos.

SENDONós feito publicar em o n.° 
192 do Amigo da Religião, dc 15 de 
Julho corrente, a mensagem congra- 
tulaloria que, em Nosso nome e co- 

L mo interprete do geral sentir dos 
Nossos amados diocesanos, c muito 

* especialmenleconto encarregado d*es- 
Ta commissão pelo vótu unanime da numerosa 
Academia religiosa c lilleraria celebrada sob a 
Nossa presidência no dia 16 de Alaio ultimo, 6." 
anniversario da consagração d'csla Archidiocese 
ao Santíssimo Coração de Jesus, fizemos subir á 
Regia presença de Sua Magestade Eidelissima a 
Rainha Senhora Dona Maria Amélia, por ocea­
sião da entrega e recepção solemne da Rosa d’Ou­
ro. com que Sua Santidade Houve por bem dis­
tinguir a mesma Augusta Senhora c galardoar as 
Suas excelsas virtudes, que cm cada coração de 
porluguez Lhe vão erigindo um throno de amor;

Havemos por bem determinar que com esta 
Nossa Portaria seja publicada no proximo n.° do 
mesmo Amigo da Religião a carta que, com data 
je 13 deste dicl) mez dc Julho, Nos foi dirigida 

, pelo muito digno \ eador de serviço dc Sua Ma- 
i geslade, cumprindo por este modo c com toda a 
। satisfação a vontade da Excelsa Rainha de trans- 
' iniltir aos Nossos queridos Eilhos em Jesus Chris­

to os Seus agradecimentos, e em especial á men- 
. cionada Academia religiosa e lilleraria.

Registe-se e remetla-se com a copia da cita- 
I da carta á redacção do Amigo da Religião, para 

os devidos cíTeitos.
Paço de Braga, aos 16 dc Julho de 1892.

Antonio, Arcobispo primaz.
Regist." no liv. competente. 

Monsenhor Figueiredo Campos.

p—-j-

Castello da Pena Cintra to Julho 1892.
7:.vc.m0 e Rei'.m0 Senhor.

Encarrega-me Sua Magestade A Rainha, mi­
nha Augusta Ama, de vir cm Seu Nome agrade­
cer a V. Ex? Rev.nu a mensagem de felicitação 
que á Mesma Augusta Senhora V. Ex.a Rev.'"* 
dirigiu.

Sua Magestade pede a V. Ex? Rev."'a o favor 
| de transmittir os Seus agradecimentos a todos os 

seus bons diocesanos, c em especial á Academia 
religiosa e litteraria a que V. Exc.“ Rev.“‘a allude 
na sua mensagem.

Sua Magestade reconhecida, como está ao San- 
tissimo Padre Leão XIII, pela offerta honrosa com 

1 que A Quiz distinguir, tambem como Rainha e 
: Esposa do Rei de Portugal, c boa portugueza, 
| apreciou devidamente a distineção que reflecte so- 
| bre o Reino Eidehssimo.
j Cumprida esta grata ordem de Sua Magesta- 
j de, queira V. Ex.a Rev.ma honrar-mc com a sua 
I bênção e acceitar os protestos da consideração 
I elevada de quem é

De V. Ex.a Rev.ma 
att." v."r humilde cr.°

Antonio de Vasconcellos e Sou\a. \ cador de serviço.
Está conforme. Paço dc Braga. 16 de Julho 

í dc 1892.
Monsenhor Figueiredo Campos.
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AGORA SiMlt...
Século não póúe occullar o quanto 
lhe tem custado a resolução do Su­
premo Tribunal de Justiça no pro­
cesse» da Irmã Gollecta. Manifesta o 
seu resenlimento sempre qne encon­
tra ensejo para isso. Mas, ainda epie 
elle se mostrasse muito conformado 

com a decisão dos venerandos magistrados que 
re okeram que a Irmã Gollecla não eia ré de ho­
micídio voluntário, nós não acreditariamos na sua 
conformidade, porque lemos bem presente a sa­
nha com qne elle arremellca contra as irmãs de 
caridade.

A Irmã Colleéta será julgada como ré do ho- 
micidio involuntário contra a vontade e opinião do 
jornal jacobino.

Mas elle, que não alcançou fazer sanceionar 
pelos Irihunaes o descrédito que tentou levar ao 
recolhimento das Trinas, descobriu agora um 
meio de tirar um desforro dos jniz.es c de lodos 
os que não quizeram ser instrumentos do seu 
plano de perseguição. Dêmos o seu a seu dono—- 
a descoberta .a que allmlimos não loi do Século, 
mas foi dc alguém que por certo pertence á sua 
grei.

Fui um íal snr. Pemj \'idal que leve a lem­
brança; mas o Século não lhe deixa Ioda a gloria 
da invenção, porque diz que já ha muilo tivera o 
mesmo pensamento, mas não o quizera expôr Io­
ga para não o vêr deturpado, como vira deturpa­
dos os seus intuitos no seu desforço c justo des- 
aggravo da justiça e da moral. Os nossos leitores 
conhecem hem o tal desaggravo da justiça e da 
moral cmprehcndido peio Século no chamado — 
caso das Trinas.

Pois como o Supremo Tribuna] não este­
ve pelo lai justo desaggravo agora lembra o snr. 
Perrif I idal (pie se abra uma subscripeão para 
se erigir a Sarah de Mattos um mausoléu ou lou- 
z i condigna que atteste ao mundo pela inscripção 
que sc lhe puzer, quanto essa creança foi martyr.

O sublinhado representa a copia liei d’uma 
parle da caria enviada a.» Século.

Diz o snr, Perry Vidal que a inscripção po­
deria ser a seguinte: infeliz Sarali de Mattos, 
deslumrada f e.ncem nada pelo je ndismo.— O poro 
portuguez.

<) andor da lembrança subscreveu logo com 
rs o o Século dobrou a quantia e subscre­

veu com DlódPd rs.

broso como as pvramides do Egyplo. As bolsas 
de todos os amigos da justiça e da moralidade 
vão abrir-se com uma dedicação inexcedivel, para 
assim verberar lodos os bandidos que não acre- 
dilaram que a Irmã Gollecla praticasse o crime 
que lhe allribuiram os inimigos das congregações 
religiosas.

E embora laes inimigos pretextem motivos de 
moralidade, não ha duvida que o lim dos seus 
aranzeis é o desêredilo das mesmas congrega- CJ o 
ções.

Infelizmcnle a nossa sociedade vae sendo in­
vadida por crimes horríveis que põem em sobre- 
sallo os amigos da paz c da ordem; c não obs­
tante isso não vêmos que elles sejam calorosamen- 
le combalidos pelos que descobrem cnvçmmamen- 
los e deslloramentos nas educandas alas Trinas.

Gomo o celebrado caso das Trinas não ren­
deu tanto como se desejava, apparecc em scena 
um desíloramento d mna educanda do recolhimen­
to de Enhão A proposito o Século diz que os 
commenlarios que se podem tirar d'aquellc facto 
são mais uma condemnação contra os recolhimen­
tos de educação jesuítica,

Nós bem sabemos que muito custa ao Século 
e aos que têm communhão nas suas ideias, que 
os p.aes c tutores continuem a entregar as Elhas 
ás congregações religiosas para lh as educarem.

Esta insistência dos paes c tutores em esco­
lher as congregações religiosas para educar suas 
lilhas e pupillas põe em evidencia a importância 
dada aos clamores do Século contra as Trinas.

E porque não obstante a grande desmorali- 
sação que vae pelas congregações religiosas, os 
fanalicos e paes desnaturados persistem em bus­
car alli os educadores de seus lilhos, nós achava- 
mos muilo mais correclo, por mais approximado 
da verdade, que na inscripção destinada ao mau­
soléu de Sarah de Mattos a clausula—o povo por- 
tuguez— fosse substituída por estoutra— O Século 
rb CS D este modo licava rcsalvada a verdade, evi- 
tando-se que os vindouros, ao lerem a inscripção 
do projeclado monumento, fossem induzidos a jul­
gar que Portugal inteiro sc ergueu em pezo con­
lra as Trinas. Ora este juizo seria um grave erro, 
porque n‘estc paiz muita gente, muitas famílias 
honestas c allamenlc religiosas reprovaram a 
campanha do Século na questão das Trinas.

Guarde para si o jornal jacobino a gloria que 
lhe cabe e não a queira repartir pelo poro portu- 
guez que na sua maior parle de ccilo regeila o 
obséquio.

jniz.es
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FATAL DESCRENÇA
<X\

Q * £>
X 7Â 'S acontecimentos liislcnicnlc celebres a 

qnc temos infelizmenlc assistido n cslrs 
Ç últimos lempos, levam a ledos os espi- 

ritos a profunda convicção de que é do- 
o'9 loroso o estado da sociedade, symplo- 
<p malica a moléstia de rpic enferma.
Perante as estatísticas do criíne, cessa a opi­

nião dos que julgavam ainda que esle mal não li­
nha raizes profundas a que os palliativos eram 
suflicientes para a sua debellação.

Hoje, em vista do crescente dos criminosos 
que invadem os melhores centros pondo em so- 
hre-sallo os cidadãos pacíficos, uma multidão se 
ergue aterrada, proclamando a necessidade ur­
gentíssima Tum travão potente que impeça os 
progressos d uma tal enfermidade, mais perigosa 
que a peste, que de ordinário cede com a benigni­
dade das temperaturas.

Será possível viver-se n'esle estado de incer­
teza, encontrando a cada passo, no caminho que 
percorremos conslanlemenlc o cadaver d'um infe­
liz, alvo dos golpes do assassino perverso c re- 
pel lente ?

Como evitar tantas calamidades ?
Neste momento cm que os prelos gemem ao 

arremessarem para o domínio publico com as sce- 
nas dc sangue que lodos deploram, para levar a 
cabo a obra que lodos julgam urgentíssima, é ne­
cessário prcscrular as verdadeiras origens do mal. 
afim de que seja radical a cura que necessaria­
mente se tem de apphcar. . .

lã na descrença que devemos procurar a ori­
gem de tacs aberrações !

E' a descrença a mãe geradora dos crimes 
que nos assustam e envergonham.

Dcschrisliamsados os indivíduos, raspada do 
coração do homem a ideia Tum Deus, não ha es- 
Jymulo^ufli^ podero.^) que detenha a
marcha vertiginosa do corcel feroz do crime, na­
da que detenha o punhal barbaro do assassino.

Perante um tal estado de nervosismo, especie 
de loucura que arrasta o homem sem loa banhar- 
se no sangue quente da víclima iimocente, e isto 
com um descaio c cynismo repellcnte; pOranle 
um (resloucamento que põe cm estado de sitio a 
vida dos cidadãos, não nos cega o odio nem a se­
de de vingança que esmague os atacados por laes 
moléstias.

Não pedimos a forca onde sejam estrangula­
dos os audorcj de laes crimes : não queremos a 
guilhotina porque nos horrorisa o fatal brilhar da 
lamina, c o rolar sinistro d’uma cabeça no cesto 
fatal.

Não queremos a humanidade habituada a tacs 
espcdaculos, porque os sentimentos, embolados 
depois da contemplação (requente de (aes scenas, 
familiarizam-se com cilas, e isso é um mal de peor 
especie.

Para domar os insimclos maus que uma pés­
sima educação faz germinar em muitos corações, 

■ ha um meio mais etliraz para produzir o resulla- 
! do sem a higubre efíusão de sangue.

E o temor de Deus- é o receio da sua justi­
ça que se ha de exercer em Ioda a plenitude.

E’ necessário pois trabalhar assiduamente no 
' sentido indicado pelas circumslancias actuaes, do 
j contrario, os agentes da segurança publica, os 

que velam pela conservação da ordem, nada po- 
j derão contra a maic cheia dos que caminhanl ou­

sados na sua laina destruidora.
Havachol, o suppliciado de poucos dias, 11.i 

um perverso que desejava beber o sangue de lu- 
1 dos os que possuíssem bens.

Queria afogar a humanidade em sangue por- 
j | que em seu coração jamais entrou um fagueiro 
| ; lampejo de fé; foi um criminoso terrível, porque 
: I era descrente.

Logo, se esle é o mal de que enferma a nos- 
j sa sociedade, devemos trabalhar unidos forcejan­

do com decidido empenho na propagação do ic- 
I i medio que nos ha de salvar do cataclismo emi- 
I i nenlc. 

---- --------------------------------

rssso ds jornalistas c escriptors 3 
calholicos

Zíascs approrjdas pelei Junta prepardloria, reuni­
da em Coimbra, na redaceao da «Ordem», no 
dia io de Julho de idqn:

I

O congresso será cssencialmentc pratico, isto 
'; é, cuidará sobre tudo de estudar os meios práticos 
i de dar largo desenvolvimento á imprensa catholica 

c promover eíHcazmentm a defeza dos altos interes­
ses da religião c da patnT

1!

Procurará estabelecer desde já, cm Portugal, 
cima federação de jornalistas e escriptores catholi- 
cos que, ligados pelos vínculos da caridade christã 
e incondicionalmcnte sujeitos ao magistério supre­
mo do Vigário de Jesus Christo, trabalhem na pro­
pagação de jornaes e escriptos calholicos.

III

Esta federação tomará para seu padroeiro o 
I grande doutor da Egreja S. Francisco de Saltes, 

; proclamado patrono da imprensa catholica pelo 
immorta! Pio IN, promovendo lhe taToTos armo 

। Cong



t;;o o AMIGO DA RELIGIÃO

uma solcmnidade, para a qual serão convidados j 
todos os jornalistas c escriptorcs catholicos. No 
dia d’esta solcmnidade será lido, em assembleia 
geral, um relatorio dos trabalhos da federação cf- 
icetuados durante o anno.

IV

() congresso cuidará especialmente:
i.° Da unidade c cohesão dos trabalhos da im­

prensa catholica ;
■a.0 Da necessidade dc acabar, duma vez para i 

sempre, entre jornalistas catholicos, com as ques­
tões irritantes tanto na matéria como na fôrma;

3.° De estabelecer, entre os mesmos jornalistas, . 
um systema dc communicação para informações c 
auxilio mutuo ;

q..° De procurar nos Seminários c principal- 
mente nos cstabclecimentoe de ensino superior, at- 
trabir á imprensa catholica a mocidade talentosa, 
convidando-a a escrever, dirigindo-a, animando-a;

5 .” Da fundação dc bibliothecas populares c | 
gabinetes de leitura, nas villas e terras importan­
tes, empenhando nesta obra os parochos c o Apos­
tolado da Oração ; ! |

6 .° De estudar a attitude que os catholicos de- | i 
vem tomar nas eleições dc deputados; dc promo­
ver a liberdade dc associação religiosa; de pugnar 
pela harmonia entre a Egrcja e o Estado, pertur­
bada pelas leis opprcssivas da consciência religiosa;

7.” Einalmente, da enérgica promoção e defeza ■ j 
das nossas missões ultramarinas.

V

O congresso realisar-sc ha cm Braga, no pro- i 
x ma mez dc Setembro, a não ser que algum mo- q 
tivo dc conveniência obrigue a celcbral-o antes ou 11 
depois.

VI

() regulamento interno c o programma do con- ; ■ 
gresso serão elaborados pelo Dr. Luiz Maria da i 
Silva Ramos c Desembargador da Relação Ecclc i, 
siastica de Braga Joaquim Domingúcs Mariz.

Coimbra, 10 de Julho de 1892.

c / Junta preparatória do Congresso de Jornalistas 
e Escriptores Catholicos.

Do Arciprestado de Villa Real:

Nogueira, Parocho e freguezes.......................... 3;)300
Malheus, Parocho c freguezes........................... 600
Andrães, Parocho c freguezes........................... i^OOO
Parada de Cunhos, Parocho c freguezes.........  1)010
Villa Marini, Parocho c freguezes..................... l;)000
Villa Real, P.e Francisco José Moreira de Car­

valho, Vigário Geral.................................. 1)000

Sonima lotai.............................. 681.6300

CAMARA ECCLESIASTICA

CAUTAS DE ESCO M M EX DAÇÃO

Foram passadas, por um anno, as seguintes:
Em iq de Julho, para a freguezia dc Ribeiros, 

ao revd.0 presbytero Paulo Mendes dc Souza c 
Mello ;

Em i 5, para a freguezia dc Louredo, ao revd.0 
presbytero Bento José Alves dc Mattos ;

Idem, para a freguezia dc Cubalhão, ao revd.® 
presbytero Manoel Antonio Domingúcs Costa ;

Idem, para a freguezia de Belia, ao revd.0 pres­
bytero João José Ferreira ;

Idem, para a freguezia de Azoes, ao revd.0 
presbytero Joaquim Vclloso d’Olivcira ;

Em 16, para a freguezia de Corrclhã, ao revd.0 
presbytero José Antonio Vieira Leitão ;

Idem, para a freguezia de Ruivos, ao revd.0 
presbytero Manoel José Gomes d Araújo ;

Idem, para a freguezia de Seramil, ao revd.0 
presbytero Paulo Mendes Dias ;

Idem, para a freguezia dc Sá, ao revd.0 pres­
bytero José Ferreira Norton ;

Em 18, para a freguezia de Jolda, ao revd.0 
presbytero Manoel de Souza Barboza ;

Idem, para a freguezia dc Penso, ao revd.0 
presbytero João Dias da Silva ;

Em 2o, para a freguezia dc Castanheira, ao 
revd.0 presbvtcro José Rodrigues Barboza ;

Idem, para a freguezia de Balazar, ao revd.0 
presbytero Antonio Ferrreira Barboza ;

Idem, para a freguezia dc Carvalhal, ao revd.0 
presbytero Antonio José Lopes.

CABIAS DE CUBA

12/ COLLECTA PARA 0 DINHLIRO DL S- PEDRO
Transporte do «Ainigo da Religião» n.°

18'J ....................................................................... 6GIÒ690
Mais do Arcipreslado da Povoa de Lanhoso:

Parocho da Esperança......................................... 500
liem de Moure..................................................... 16000
Ahb ide de Ccrvàes c freguezes......................... 36500
fl-m de. S. Juau de Bulo, de Guimaraco. .. . 3)300

Foram lambem passadas, por um anno, as seguintes:

Em 18 de Julho, para a freguezia de Fonte 
Boa, ao revd.0 prcsbvtcro Antonio Martins dc Mi­
randa ;

Idem, para a freguezia dc Jou, ao revd.0 pres­
bytero Leonardo José Gomes Adão.
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Chronica religiosa.—Hoje sexta-feira—22 de 
Julho. Festa na egreja das Convertidas. Começa a 
novena de Santo Ignacio de Loyola c de Santa | 
Anna.

Domingo—24. Exposição do SS. Sacramento 
na egreja do Salvador e na dos Remédios, onde 
também ha, de tarde, exercícios do SS. Coração 
de Maria e pratica. Procissão da Correia de ma- 
nhã, no Populo. Ladainha c bênção do SS. Sa­
cramento de tarde, na egreja da Conceição. Co- | 
meça a novena de Santo Affonso de Ligorio.

Segunda feira 2?. Indulgência das sete egre­
jas em Braga. Festa dc S. Thiago, em Santa Cruz, j 
c de S. Christovão, em S. João da Ponte.

Terça-feira—26. Começa a novena de S. Do ; 
mingos.

Quarta-feira—27. Começa a novena de N. Se­
nhora das Neves.

Quinta-feira — 28. Romaria c lesta do Senhor ; | 
da Agonia e Santo Antonio na montanha da Fal- 
perra. Começa a novena do Divino Salvador.

j
Festa de N. S. do Carmo. Esplendida es­

ta festividade realisada no passado domingo no I 
templo do Carmo.

A egreja, uma das mais bcllas de Braga, estava 
ornada com muito gosto, apesar de presidir a todo 
o embellezamento uma simplicidade graciosa.

A imagem da Virgem, d uma esculptura corrc- 
ctissima lá se ostentava sublime de magestade no 
seu riquíssimo andor de prata, envolta cm nuvens, ' 
em attitude de entregar o escapulário a um irmão 
da Ordem.

A’ missa tocou no coro a orchestra dos snrs. 
Esmcrizes que foram verdadeiramente felizes na ! 
execução dc todas as partes.

Pelos fins da tarde, Fr. Mamocl das Chagas, j ) 
esse Varatojano tão intclligcntc como sympathico, 1 | 
mostrou mais urna vez os dotes de que dispõe pa- I 
ra captivar com sua linguagem meliflua uma as- j ! 
sembleia, satisfazendo plcnamentc a todos os ou­
vintes por mais graduados que sejam.

Durante o seu discurso mostrou com traços 
firmes e comprovou com argumentos que a San­
tíssima Virgem a quem sc dedicavam taes obsé­
quios era a melhor advogada di humanidade, mas 
protectora especial dos que se não envergonham 
de trazer junto ao coração o escapulário daquella 
Ordem.

Desenvolvendo estes dons pontos a que accom- 
modou com admiravel habilidade textos da Sagra­
da Escriptura, de repente, arrebatado nas azas do 
cnthusiasmo, referindo-se ao juiz perpetuo da ir­
mandade 0 nobre conde de Bertiandos, que tanto 
se esmera no brilhantismo d aquella festividade, 
fez ver que a fidalguia de Portugal era verdadej. 
ramente crente.

Rejubilava com isto o virtuosíssimo A^aratojano 
e assim terminou o seu esplendido sermão a que 
assistiram tantas pessoas quantas comportou o 
templo.

A’ noute houve illuminação, e foi queimado no 
Campo da Feira bastante fogo, emquanto uma 
musica entretinha os numerosos assistentes com 
as bem desempenhadas peças que n’aqucllc dia 
cxhibiu.

Dr. Pedro GonçalvesjSanches. Está na Po­
voa de Varzim, fazendo uso de banhos este nosso 
amigo, sabio conspícuo c conego da Insigne c 
Real Collcgiada de Nossa Senhora da Oliveira, da 
cidade de Guimarães.

Doentes illustres.—O snr. Visconde do Cas- 
tcllo, illustrado professor do Seminário e Lyceu 
d esta cidade, tem estado gravemente doente cm 
resultado duma queda que ha pouco deu. Feliz- 
mente vac indo um pouco melhor com que muito 
nos rejubilamos.

— O revd."'0 snr. P.e Julio Celestino da Silva, 
digníssimo reitor do Lyceu, professor intelligentc 
c caracter integerrimo, também passa um pouco 
melhor dos padecimentos dc que ha dias enferma­
ra. Promptas melhoras c o que de coração dese­
jamos a s. cxc.a

— Continha no mesmo estado inquietador sem­
pre, receiando-sc a cada passo pela sua vida o 
revd."10 Prior da freguezia de S. Victor, d'esta ci- 
dc. Deus allivic os seus padecimentos dolorosissi- 
mos.

Festividade. - Domingo á noute, na rua da 
Boa Vista, haverá um vistoso arraial c bazar de 
prendas como vésperas da festividade que se rea- 
lisará na segunda-feira cm honra do Apostolo S. 
Thiago, que se venera no seu oratorio, crecto na 
mesma rua.

Na noute dc domingo afim de ver as illumi- 
nações, costuma comparecer muita gente.

Queixas. -São geraes Testa cidade contra o 
péssimo serviço que a policia tem feito ultima- 
mente.

A imprensa tcm-sc occupado dc taes irregula­
ridades, c concorda-se cm que c urgentíssimo dar- 
lhe uma nova oorientação.

Concordamos plcnamentc com tal alvitre.

Jornal que revive. Aílirma sc que cm bre­
ve tornará a sahir á luz o bem redigido jornal, or- 
gão do partido legitimista, «A Cruz c Espada» de 
que foi fundador o illustrc cscriptor Scnna Freitas.

Muito folgamos de vér entrar nestas lides o 
novo collega e que venha energico para cortar cer­
ce por tanta cxcrcsccncia qne por ahi abunda in- 
fclizmente.

Longos annos de vida c prosperidade.



0 AMIGO DA RELIGIÃO

Despachos ecclesiasticos.—Presbytero An- I 
unio Luiz da Gosta Azevedo, parodio collado na 
cgrcja de S. Pedro Lins de Bdlinho, diocese de 
Braga—apresentado na egreja parochial de S. João 
Baptista de Villa Boa, no concelho de Barccllos, 
da mesma diocese.

Presbytcro Ignacio da Costa, parocho collado 
na egreja de S. Thiago Maior, diocese de Évora— 
apresentado na egreja de S. Thiago de Montemór- 
o Novo, no concelho do mesmo nome, da mesma 
diocese.

Presbytcro José Bento Ribeiro- apresentado na 
egreja parochial dc Santa Maria de Paredes, no 
concelho de Paredes de Goura, diocese de Braga, i

Presbítero José Duarte de Almeida Martins, । 
parocho collado na cgrcja dc S. Pedro de Nariz, 
diocese de Coimbra—apresentado na egreja paro­
chial de S. Pedro dc Vallongo, no concelho de 
Agcteda, da mesma diocese.

Presbytcro .Manoel Francisco de Assumpção 
Borges—apresentado na egreja parochial do Sal­
vador dc Remalhe, no concelho de Bouças, dioce­
se do Porto. ,

Presbytcro Luiz da Silva Campos—apresenta­
do na egreja parochial de S. Pedro de Avioso, no j 
concelho da Maia, diocese do Porto.’ j

Declarado sem effeito o decreto de 26 de Ju- ( 
nho de 1891, que apresentou o presbítero Anto- I 
nio Joaquim Marques, parocho collado na egreja 
de Santa Maria de Martim, diocese de Braga, na 
egreja parochial de Santo Estevão de Bastuço, no 
concelho dc Barccllos, da mesma diocese.

P.° villela da Motta.— Esta nas thermas de 
Abzclla, fazendo uso daquellas aguas para comba­
ter os seus padecimentos este nosso amigo, 
muito digno capellão-mór do hospital de S. Mar­
cos, d esta cidade.

Recebemos O fdalorio e Contas do Asylo 
de Infanda Desvalida de D. Pedro F em Braga, 
referente ao anno de 1890-1891.

Agradecemos.

Medidas sanitárias. O ic -Tn-i > d > dís- 
tricto do Porto, Salgado, foi mandado apresentar 
ao governador civil d’esta cidade, afim dc exami­
nar o gado bovino suspeito da febre aphtosa.

Mais crimes.-- Villa Verde acaba de ser thea- 
tro dum crime que emocionou dolorosamente os 
seus habitantes.

No domingo passado, á noute, travando-se de 
razões no Campo da Feira José Lucio Pereira da 
Cunha, amanuencc da Gamara Municipal, e Lucio 
Ribeiro professor oílicial da freguezia de Soutcllo, 
aconteceu que o amanuense caiu ferido pela nava­
lhada vibrada pelo professor que se evadiu apesar 
dc ir também ferido.

A polLia investiga 0 paradeiro do criminoso.

Assassino.—Foi finalmente capturado hontem 
na Armada o assassino do ferreiro Manoel Evaris- 
to da Costa de S. Victor, Manoel Borges.

Felizmente a justiça vae exercer-se implacavel­
mente contra o infame que roubou um esposo mo­
delo e um pae estremecido.

Ainda bem que as diligencias policiaes foram 
n’estc momento bem succedidas, c nós só temos 
que as louvar por isso.

Commissario de policia. — P ediu a sua de­
missão o digno commissario substituto o snr. An- 
tomo Pereira de Magalhães. O snr. governador ci. 
vil entendeu que não devia dar-lhe a exoneração do 
seu cargo, porque tem cumprido integralmcnte os 
seus deveres, como funccionario publico.

O snr. Pereira de Magalhães é um cavalheiro 
digno, um bello caractcr.

Egrejas a concurso.—Estão a concurso as 
cgrejas seguintes :

Aldcagavinha (Santa Maria Magdalena), conce­
lho de Alemqucr, diocese dc Lisboa,

Atalaia (Nossa Senhora de Assumpção), conce­
lho de Pinhel, diocese da Guarda.

Lameiros (Nossa Senhora de Assumpção), con­
celho dc Pinhel, diocese da Guarda.

Parada (Santo André), concelho de Villa do 
(Sonde, diocese de Braga.

Pombciro (S. Salvador), concelho de Arganil, 
diocese de Coimbra.

Sinfãcs (S. João Baptista), concelho de Sinfães, 
diocese de Lamego.

Souropires (S. Lourençò), concelho de Pinhel, 
diocese da Guarda.

Touguinha (Santa Maria), concelho dc Villa do 
Conde, diocese de Braga.

\ alie de la Mulla (Nossa Senhora de Assum- 
pção), concelho de Almeida, diocese da Guarda.

Villar Formoso (S. João Baptista), concelho de 
Almeida, diocese da Guarda.

Regucngo (S. Gregorio Magno), concelho de 
Portalegre, diocese de Portalegre.

Codeceiro (Nossa Senhora de Annunciação), 
concelho da Guarda, diocese da Guarda.

Maçainhas (Nossa Senhora da Fumagueira). 
concelho da Guarda, diocese da Guarda.

Manteigas (Santa Maria), concelho de Mantei­
gas, diocese da Guarda.

Panoias (S. Salvador), concelho da Guarda, 
diocese da Guarda.

1 rinta (S. Pedro), concelho da Guarda, dioce­
se da Guarda.

A illa Garcia, (S. Thiago), concelho da Guarda, 
diocese da Guarda.

—boi mandado abrir concurso para provimen­
to da egreja de Santa Luzia dc Pinhanços, conce­
lho de Geia, diocese da Guarda.
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Dr. Urbino d3 Freitas. —Chegou do Supremo 
Tribunal de justiça ao tribunal criminal do i.°dis- 
tricto do Porto o processo Urbino de Freitas.

O processo foi no dia iS do corrente, com vis­
ta ao respectivo juiz.

Será brevemente dado novo despacho de pro- i 
nuncia contra o dr. Urbino de Freitas, a respon­
der agora simplesmente pelo envenenamento e mor­
te da sua sobrinha Maria Sampaio.

Partido legitimista.—O snr. dr. Pinto Coe­
lho vac brevemente percorrer todos os districtos , 
do paiz, afim de organisar o partido legitimista, á 
similhança do que fez em Vianna do Castello. Co­
meçará provavelmente por Braga.

Jornal que fenece.— Consta que suspendeu 
a publicação o jornal Notieiador, que ha pouco : 
viu s luz do dia n'esta cidade.

Leão XIII. -Uma nova Encydica a respeito 
do ousado navegador Christovam Colombo, está 
sendo preparada pelo grande Leão XIII.

E esperada anciosamente, pois o mundo inteiro 
que admira o grande Pontifico, dá aos seus ensi- i 
namentos o valor real que têem na orientação de 
todas as consciências.

Sempre a crise. —• Apesar do tempo se ter 
apresentado bom para a agricultura que é bastan­
te promettedora no anno corrente, todavia vae 
muito desanimo por ahi alem, muita tristeza que 
amargura a existência.

Os lavradores veem o vinho da ultima colheita j 
ainda nas adegas sem haver comprador, e o que l 
vendeu foi por um preço excessivamente modico.

Emfim, esta circumstancia junta com a feroz 
exigência do fisco, concorre para o mal que se ob- ( 
serva. Pela cidade não me parece sorrirem melho­
res os tempos, nem serem mais fagueiras as cir- 
cumstancias.

Em todas as ruas se encontram muitas casas 
por alugar, obrigando os proprietários a abaixa- ; 
rem consideravelmente os alugueis, ou conserval-as 
sem. inquilino. Oxalá que tamanha crise dcsappa- 
reça em breve e n’este sentido serão os nossos 
votos constantes.

EXPEDIENTE |
Aos nossos presadissimos assigaantes 

dos concslhos de Celorico de Basto, Fama- 
lieão, Guimarães, Povoa de Lanhoso e Viei­
ra. que ainda estão em debito das suas as- 
sigaaturao, referentes ao l.°, 2." e 3.° an- 
nos, participamos-lhe que se acham em po- । 
d 3? do correio os recibos para a cobrança. ■

Pedimos encarecidamente a distincta fi­
neza de os satisfazer.

No conceLt: d? Amaros, Villa Verde e 
Terras de Bouro, está encarregado da co­
brança o snr. José M. Antunes Braga, da 
freguezia de S. Vicente do Bico, concelho 
de Amares.

No concelho de Boticas, Montalegre, Vil­
la Pouca de Aguiar, Villa Real e Chaves, 
o exc."10 snr. P.° Joaquim Marcellino Fontou­
ra, da freguezia de Anelhe.

Nas freguezias ruraes do concelho de 
Braga, o snr. Caetano José Alves.

Todos os recibos são, por conveniência 
dos snrs. assigaantes, referidos a 16 d’outu- 
bro de cada anno. E’ o dia d’anniversario da 
publicação Teste semanario.

DTTTTSTOIO S

FABRICA DE TECIDOS DE SÊDA
t E

DE PARAMENTOS PAREGREJA
DE

.losé Joaquim cPOliveiva.

103 Bua do Souto, 105—Biaga

N’esla fabrica sc tecem, com toda a perfeição c por 
' preços sem competência, damascos de todas as qualida­

des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
í d’cgreja, Inslrina c sedas matizadas a ouro, selim para 

opas, nobrezas c tafeta.
N'esla mesma casa, que já por duas vezes recebeu 

a honrosa visita de toda a familia re,al poilúgueza—sen­
do uma no reinado da senhora I). Maria II em 1852, e 

j outra no do senhor I). Luiz 1 cm 1887—se fazem pa- 
; rameutos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
j veis, garantindo-se a perfeição de todas as obras que 
j lhe sejam cneonmmcndadas.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVED0

8 —Largo do Paoo—(d

15 i?A O A

A ammncianlc participa aos sons amigos c 
v freguezes, que acaba dc receber um va­

riado sortimento dc casimiras c outras fazendas, 
para a presente estação de verão, guarda-clmvas 
c muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promptidão e economia, quaesquer dispensas 
matrimoniaes, c de tratar todos os negocios de- 

; pendentes do Paço An biepiscopal eda Nunciatura.
Igualmente se encarrega de mandar eitcotE- 

mendas para os portes do Rrazil.
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DE S. 11 GONZAGA
BBAGA

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

AS AULAS ABRÍRAM-SE NO DIA I BE OUTUBRO

11E

JOÃO FERREIRA LIMA

lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da Agen­
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. l’e- 
gueira Bastos deixou de ser empregado.

O Direclor.
SUCCESSORES

JOSÉ MAGIA KEBELLO DA SILVA A COMPANHIA
BRAGA Rua da Ponte, n.” 6

EsTA fabrica é a mais antiga c acreditada de Portu­
gal, como o allcsla a marca .loannes IVeWoi- 
i’ii 1 .ima me íecit Bracliara? nos 
sinos que hm fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
afinados, como os sinos do Santeiro (Braga), Hospital 
(Vitla Nova de Famalicão), etc., c os cawil liões 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Quilcria (Felguei- 
ras), etc.

1mlvnllio. Com este fim podem os sinos ser exa­
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con­
fiança do comprador, refundindo-se se não 
Ciniições rccommendadas.

jpiri zx os
Systema antigo, kilo.......................

» arratel.....................................
Sinos afinados, kilo.........................

» arratel....................................

estiverem nas

010
280

300

réis
»
»

CI STODIO JOSE DA SILVA AlhlRBl A FILHO

um í
no e

91—RUA 1)0 SOLTO—93
BRAGA

Darticipam aos seus amigos e freguezes 
1 que acabam de receber do estrangeiro 

sorlido de missaes e breviários romanos, diurs 
1 totum, edição MIUIILINLE e RATISBON.E.

Na mesma casa se fazem Iodas as alfaia- 
próprias para cgreja, para o que leem mu grande 
e variado sorlido de damascos em seda e ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armador.

| IMPRENSA D0 COLLEGIO DE S. LUIZ
(xo edifício no mesmo coij.egio)

2 LARGO DAS CARVALHEIRAS

ii desconto) kilo. . ..
» arratel........................... 200

D

))

Tractar qualquer encommenda cem José Ma-
ria Rcbello da Silva ou José Augusto Marques 
capitão d infanteria n.° 8.

Agencia de negocies ecclesiasticos
A Agencia de Negocios Ecclesiasticos Ma- j 

noel Fragoso N Companhia, com o seu cartorio 
em Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Revd.0' Parochos do Arcebispado que con­
tinua a tratar todos os negocios ecclesiasticos cm 
Roma, Lisboa, e na Gamara Ecclesiaslica de ! 
Braga com a maxima brevidade e economia, de i 
que ficarão plenamente convencidos, dispensando- j 

BRAGA—IMPRENSA 1)0 COLLEGIODE S. LUIZ—J892—O EDITOR RESPONSÁVEL—BENTO JOSE V-ARROSO;

2 N'ESTA Imprensa. executa-se todo o trabalho p 
2 concernente â arte typographica para o que tem 2 
X uma variada eolleeçáo de typos e vinhetas dos X 
ó mais modernos, tanto parã obras snentilicas & 
2 e. litterarias, como para jornaes, relatórios, estatu- X 
X los, diplomas, circulares, mappas, memoranduns, X 
p participações de casamento, rótulos para garrafas, 2- 

convites, etc. Timbra-se papel e cnveiopjies.
Á Ha egualmente uma grande variedade de typo;; 2 
2 para cartões de visita, das priucipacá fundições na- 2 
X cional e estrangeiras. X
O —
2 Imprime se a ouro, prata e a typocromia. Tam- 2 
X bem se imprime em seda e velludo, a ouro em fo- X 

lha, por um systema coinpletamente novo. o
& Para revisão de provas ha n’esta Imprensa indi- 
2 viduós cornpetenteniente habilitados, que se encar & 
V regam das mesmas. 2

Ô2<>202<XX>22<X>2^^


